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Corrida solidária promete 
movimentar a comunidade em abril
1ª Páscoa Greenfit Run – Super 7K une esporte e arrecadação

de alimentos para o Sopão do Bem

Rayder Basso apresentou ao Jornal Noroeste os detalhes da 1ª Páscoa Greenfit Run – Super 
7K e reforçou o convite para que a comunidade participe da corrida solidária

A cidade de Nova Espe-
rança será palco, no dia 5 de 
abril, da 1ª Páscoa Greenfit 
Run – Super 7K, evento que 
promete reunir atletas amado-
res e profissionais a partir das 
7h, em uma iniciativa que alia 
atividade física e solidarieda-
de. Além da taxa de inscrição, 
cada participante deverá doar 
1 quilo de alimento não pe-
recível, que será destinado ao 
Sopão do Bem, fortalecendo 
a rede de apoio a pessoas em 
situação de vulnerabilidade 
social no município.

Em visita à redação do Jor-
nal Noroeste, o organizador 
Rayder Basso destacou que a 
proposta é transformar a cor-
rida em um gesto coletivo de 
cuidado com a saúde e com o 
próximo.

Paraná inicia entrega de 
vacinas contra dengue 
e amplia proteção de 

profissionais de saúde

Fernando Pessoa.“Tabacaria” O branco Fevereiro Laranja:
informação salva, a doação transforma vidas

Um em cada quatro alunos 
da rede pública estuda em 

tempo integral

A Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa) iniciou nesta 
quinta-feira (26) a distribuição 
da nova vacina contra a den-
gue às Regionais de Saúde. A 
vacina, 100% nacional, produ-
zida pelo Instituto Butantan, 
reforça as ações de enfrenta-

mento à doença e amplia a 
proteção dos trabalhadores de 
saúde que atuam na linha de 
frente do atendimento à popu-
lação. Ao todo, no momento, o 
Estado recebeu 31.500 doses.

Foto: SESA
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Fernando Pessoa. 
“Tabacaria”

“Tabacaria” é um longo poema do poeta português Fernando 
Pessoa (no caso, do heterônimo Álvaro de Campos) que me faz 
ser tragado pelo nada. Alguém poderia objetar: “Isso é um absur-
do, já que o poema reflete a vida em sua máxima potência.” No 
entanto, quem disse que a vida não nos coloca face a face com o 
nada, face a face com a falta de sentido? O que eu sinto é que o 
espírito de “Tabacaria” é semelhante ao de Nietzsche, em “Sobre 
verdade e mentira”, que assim se inicia:

Em algum remoto recanto do universo, que se deságua 
fulgurantemente em inumeráveis sistemas solares, havia 
uma vez um astro, no qual animais astuciosos inventa-
ram o conhecimento. Foi o minuto mais audacioso e hi-
pócrita da “história universal”: mas, no fim das contas, 
foi apenas um minuto. Após alguns respiros da natureza, 
o astro congelou-se, e os astuciosos animais tiveram de 
morrer. (NIETZSCHE, 2008, p. 25).

Eu sinto, junto ao poeta português, que: “Não sou nada./ Nunca 
serei nada.” No entanto, ainda em conformidade com o poeta, “À 
parte isso, tenho em mim todos os sonhos do mundo.” (PESSOA, 
2013, p. 287).  Realmente, eu não sou nada e não sei nada. Tudo o 
que já li e escrevi, e imagino que não sejam de pouca monta para 

alguém de trinta e poucos anos, tratam-se de uma poeirinha da 
poeira. Olho para as minhas estantes de livros e penso: “Só se eu 
parar de trabalhar e me dedicar ao que já comprei que eu conse-
guirei ler tudo.” Eis uma meta impossível. Eu preciso seguir com 
a minha profissão, que é ensinar, sabendo o tempo todo que eu 
não sei nada. À parte essas constatações, eu sonho que, por meio 
das minhas ações, mundos podem ser criados e sonhos podem 
ser executados. Utopia? Que assim seja. Mas uma utopia não mo-
ralista, pois eu, que não sou nada, não sou modelo para ninguém.

Uma boa parte do que eu escrevo sai do meu quarto de es-
tudos, um quarto pequeno, mas que abriga muitas fantasias. A 
quem importa minhas fantasias? A pouquíssimas pessoas. A 
quem importa a minha casa e, em especial, o meu quarto de es-
tudos? A pouquíssimas pessoas. Meu quarto é só mais um lugar 
no mundo, que apronta das suas, mas que pouco ou nada mudará 
os destinos do mundo. “Janelas do meu quarto,/ Do meu quarto 
de um dos milhões do mundo que ninguém sabe quem é/ (E se 
soubessem quem é, o que saberiam?)” (PESSOA, 2013, p. 287).

Às vezes, medito a respeito de tudo que já me ensinaram. Meus 
pais, minha esposa, meus familiares, meus amigos, meus profes-
sores, meus alunos... Preciso estender a lista? Por certo que não. 
Porém, o que é que eu sei, logo eu, que disse que não sei nada? 
Acaso sou uma vergonha para todos os que me querem bem? 
Por certo que não. O ser humano precisa ter ciência que ensinará 
a muitos, mas que o não saber é a base do saber. “A aprendiza-
gem que me deram, / Desci dela pela janela das traseiras da casa.” 
(PESSOA, 2013, p. 288).

O que eu aprecio em poemas, como o de Fernando Pessoa, 
é a capacidade de imaginar múltiplas ideias para além do tex-
to em si. Um poema tem um conteúdo, mas este tem o poder 
de se extrapolar. Nunca gostei de poemas com tom professoral, 
com palavras e mais palavras “difíceis”: eu sempre gostei daque-
las poesias banais, mas que, como num passe de mágica, ajudam 
a mente a sair do aqui agora. Porém, bem entendido, as poesias 
banais que me refiro nada têm a ver com textos com palavras 

vulgares, que chegam a repugnar. “Que sei eu do que serei, eu 
que não sei o que sou? / Ser o que penso? Mas penso tanta coisa!” 
(PESSOA, 2013, p. 288).

Um dia eu pensei que meus textos abraçariam mundos; um 
dia eu pensei que ensinaria em lugares de prestígio. Um dia eu 
percebi que meus textos abraçam mundos, mas não aqueles que 
eu imaginava; um dia eu vi que o prestígio é estar onde se é pres-
tigiado: simples assim. Eu já sonhei e deixei a metafísica me di-
zer: “Os homens podem ser deuses”, então, eu acordei e vi que 
os deuses são criações humanas, demasiado humanas, que de-
saparecerão mais cedo ou mais tarde. Um dia, enfim, eu acordei 
e não mais estranhei por saber que mesmo Homero um dia será 
esquecido...

Mas o Dono da Tabacaria chegou à porta e ficou à por-
ta.

Olho-o com o desconforto da cabeça mal voltada
E com o desconforto da alma mal-entendendo.
Ele morrerá e eu morrerei.
Ele deixará a tabuleta, eu deixarei os versos.
A certa altura morrerá a tabuleta também, os versos 

também.
Depois de certa altura morrerá a rua onde esteve a ta-

buleta,
E a língua em que foram escritos os versos.
Morrerá depois o planeta girante em que tudo isto se 

deu. (PESSOA, 2013, p. 291).
Fernando Pessoa. Poesia completa de Álvaro de Campos. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2013.
Friedrich Nietzsche. Sobre verdade e mentira. Trad. de Fernan-

do de Moraes Barros. São Paulo: Hedra, 2008.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

O branco aqui nesse artigo, não quero falar da cor, mas usar esse 
termo “branco” de forma diferente.

Vocês já ouviram falar no termo “deu um branco”? Sim meu caro 
leitor. Aquele momento em que tentamos lembrar de algo, mas 
aquilo foge de nossa mente. Ou em aquele momento que precisa-
mos ser criativos em algum momento de nossa vida, mas não vem 
a informação importante. Aquele momento em que o pintor olha 
para a tela em branco e não consegue dar cor a tela.

Se você já captou a mensagem, então vamos seguir em nossa 
conversa.

Essa semana eu estive assim e demorou muito para que eu pu-
desse escrever para vocês e no branco que estava em minha mente 

O branco

eu justamente resolvi tratar desse assunto com vocês.
Quando coloquei em meu computador a frase: “deu um branco”, 

apareceu de imediato a informação: “se acalme”, “isso é normal”, 
“respire fundo”. Nesse momento eu comecei a rir, pois meu “com-
putador” estava preocupado comigo. Na realidade eu estava pes-
quisando sobre o termo.

Fiz novas pesquisas e daí apareceu outras informações como: 
“Pode ser entendido como uma metáfora para o vazio, a ausência 
de sentido pré-definido, ou o momento de angústia diante da liber-
dade radical de criar o próprio destino”. Ainda outra frase como: 
“refere-se a um apagão momentâneo de memória”. Caso fosse mais 
a fundo, teria outros diversos conceitos, dependendo da área pes-
quisada.

Com isso podemos inferir que mesmo tendo um branco em 
determinados momentos, podemos fazer com que esse “branco”, 
se torne informações. Tudo basta que naquele momento a gente 
tenha paciência e reflita sobre o assunto. Com certeza poderemos 
criar diversos artigos, pois tudo está dentro de nosso cérebro. As-
sim também pode ser quando um aluno tem que escrever uma re-
dação ou qualquer texto. Mas, é claro que temos que ter lido sobre 
determinado assunto, pois em alguma gaveta de nosso cérebro essa 
mensagem estará armazenada. Vem aí a importância da leitura de 
livros, revistas e jornais.

São diversas as causa desse apagão temporário ou desse branco. 

Geralmente ligada ao nervosismo, ansiedade ou exaustão mental, 
que interfere nas conexões neurais e impede o acesso à memória. 
Nesses casos, devemos respirar fundo, tentar relaxar e associar o 
tema a outros assuntos para tentar recuperar a informação. Essas 
são situações mais simples de resolver.

Temos outros tipos de brancos em nossa vida. O branco existen-
cial, onde pode ser uma metáfora para o vazio. E para discutir esse 
assunto, teríamos que fazer toda uma tese relacionada, mas não 
cabe aqui.

Ficaremos apenas com esse vazio temporário que também pode 
ser um lapso de memória. Caros leitores, vamos todos fazer um 
exame nesse momento e verificar se isso já ocorreu em nossa vida. 
Seja na escrita, no trabalho que exercem, onde naquele momento 
não sabem momentaneamente com executar a atividade, na escola 
ou ainda em sua família, quando não lembra qual foi sua refeição 
no dia anterior. Venham em minhas redes sociais e nas do Jornal 
Noroeste de Nova Esperança, para dar um depoimento. É claro, se 
nesse momento, vocês não estão passando por esse “branco”!

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Fevereiro Laranja: 
informação salva, a 

doação transforma vidas
Anualmente é celebrada a campanha Fevereiro Laranja, dedicada à 

conscientização sobre a prevenção, diagnóstico e combate à leucemia, 
que é um tipo de câncer que afeta o sangue e a medula óssea.

Esta ação serve como um alerta para a necessidade de cuidarmos da 
nossa saúde, e fazer exames, dentre eles, o exame de sangue (hemogra-
ma), que é capaz de ajudar a diagnosticar precocemente uma possível 
leucemia. Pois, se diagnosticada logo no início, as chances de cura po-
dem chegam a 90%. E também serve para, conscientizar a população, da 
importância da doação de medula óssea.

A doação de medula óssea é um ato de amor e solidariedade, que 
pode salvar vidas. O primeiro passo para a cura é a informação e a cons-
cientização sobre a doença.

Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA), são estimados por 
ano no Brasil cerca de 11.540 novos casos, sendo que 6.250 em homens 
e 5.290 em mulheres.

Dados preocupantes que fazem com que a campanha fevereiro laran-
ja seja tão importante, e para que se possa ter um diagnóstico preciso o 

primeiro passo é conhecer sobre a leucemia.
Existem mais de 12 tipos diferentes de leucemias, que podem se ma-

nifestar de forma crônica, devagar ao longo da vida; ou de forma aguda, 
de repente sem aviso prévio.

A leucemia é um câncer que acomete a fábrica, medula óssea, onde 
é produzido o sangue e seus componentes, ela afeta nossos glóbulos 
brancos responsáveis pela defesa do nosso organismo, contra possíveis 
infecções. A medula óssea se vê, com um acúmulo exagerado de células 
anormais e doentes, que prejudicam e impedem a produção de células 
sanguíneas normais.

De forma repentina, e agressiva a leucemia se manifesta, e suas cau-
sas são mal definidas ou desconhecidas. Ela pode acometer crianças até 
idosos.  É uma doença grave, que pode ser fatal e não escolhe idade.

O objetivo do tratamento é destruir as células doentes, para que a me-
dula óssea, possa voltar a produzir células normais, para isso, podem ser 
usados alguns tratamentos como a quimioterapia, radioterapia, trans-
plante de medula óssea, ou até transplante de células tronco.

Fique atento a alguns sinais de alerta, como: dores nos ossos e articu-
lações; febre persistente e sem razão; infeções frequentes; sangramento 
nasal e na gengiva; perda de peso involuntária; hematomas repentinos, 
manchas roxas ou pontos vermelhos na pele; tonturas frequentes; ane-
mia; aumento dos glânglios linfáticos, baço e fígado; sonolência; fadiga 
e palidez; dores de cabeça; visão dupla e desorientação. 

Infelizmente não há como evitar o desenvolvimento de uma leuce-
mia, o importante é estar atento aos sinais e sintomas, além de procurar 
fazer exames anualmente e se, sentir alguns destes sintomas, não perca 
tempo, procure um hematologista ou um médico sua confiança.

Então, procure ficar atentos aos sinais, o corpo fala e devemos escutá-
-lo. E ainda doar medula óssea é um gesto de amor para com o próximo.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana
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Opinião do Blog
Magistrados reagem as decisões do ministro Flávio Dino (STF) 

sobre penduricalhos
Há muitos e muitos anos que o assunto penduricalhos é sempre 

falado na linguagem popular, mas nunca foi levado a sério como agora 
pelo ministro Flávio Dino, do STF. 

Todo o mundo sabe que os penduricalhos foram criados com o 
objetivo de aumentar os salários e praticamente não há uma profissão 
no setor público ou privado em que os penduricalhos têm uma força 
tão grande nos salários como na Justiça, uma vez que os salários dos 
magistrados ultrapassam e muito o teto estipulado pela Constituição. 
Em 2025, os gastos com penduricalhos no Judiciários, ultrapassara a 
quantia de R$ 10 bilhões, significando um aumento de 43% em relação 
ao ano de 2024. Esse valor já supera o custo de 5 programas sociais. 

Por acaso você já ouviu falar em auxílio vestuário ou auxílio creche 
para o professor, por exemplo? Pois é, na Justiça têm esses auxílios e 
muito mais que você nem fica sabendo. Geralmente, cada penduricalho 
tem um valor maior que o salário mínimo. Por aí você pode ter ideia 
de quanto passa a ser o salário de um magistrado. Até venda de férias 
você vai encontrar. 

A suspensão dos chamados penduricalhos, chamadas de verbas 
indenizatórias, que na prática elevam e muito os salários, provocou 
forte reação entre os magistrados na Justiça Federal; Mensagens com-
partilhadas em grupos internos revelam indignação com a decisão do 
ministro Flávio Dino, do STF, que interrompeu os pagamentos dessas 
parcelas e também impôs novas restrições sobre benefícios remunera-
tórios que excedam o limite previsto na Constituição. 

Integrantes da   magistratura classificam a decisão de Dino como 
injusta e desproporcional e passaram a discutir formas de reação, in-
cluindo a possibilidade de “operação tartaruga” - quando há redução de 
liberada do ritmo de trabalho. 

Numa pesquisa geral, os parlamentares e a população em geral gos-
taram da atitude do ministro Flávio Dino. Muitas categorias estão le-
vantando a questão que também merecem receber auxílio peru, auxílio 
panetone, auxílio moradia, auxílio alimentação, auxílio biblioteca, etc.

No fundo, no fundo, os tais penduricalhos são uma vergonha! Pior 
ainda são os magistrados querendo fazer greve por causa do corte dos 
penduricalhos.-

Coisas do Cotidiano
•	 Cartel dos Combustíveis – Qual o significado da palavra car-

tel? É a associação entre empresas do mesmo ramo de negócio com o 
objetivo de dominar o mercado, disciplinar a concorrência e maximizar 
seus lucros. É o que acontece com o Cartel dos Combustíveis. Mesmo 
estando há poucos quilômetros da Refinaria da Petrobrás de Araucária, 
em Curitiba, o litro de gasolina chega a ser vendido a R$ 7,00 em postos 

de combustíveis de bandeira Petrobrás. Em muitas cidades do interior, 
há mais de 500 quilômetros da capital, o mesmo combustível é vendido 
a R$ 5,99 o litro ou até menos;

•	 Fim da escala 6x 1:  governo Lula e trabalhadores enfrentam 
Centrão e mídia escravocrata, ou seja, são contra a mudança da escala 6 
x 1 e defende a escravidão ou exploração excessivo do trabalho alheio;

•	 Em Nova Délhi, Índia, Lula e Narendra Modi (Primei-
ro Ministro da Índia), fecham acordos bilionários sobre terras raras, 
essenciais para a tecnologia como veículos elétricos, painéis solares, 
smartphones, motores de jatos, misseis guiados, e comércio bilateral. 
Como se sabe, o Brasil detém a segunda maior reserva global desses re-
cursos enquanto que a Índia quer reduzir a sua dependência da China. 
O Brasil é o maior parceiro comercial da Índia na América Latina e am-
bos estabeleceram uma meta de investir US$ 20 bilhões paralelamente 
até 2030 em diversos acordos comerciais. Brasil e Índia fazem parte do 
BRICS;

•	 Ministro Flávio Dino “trava” a venda da Celepar que afoi-
tamente o governador Ratinho Jr quer vender, sem qualquer discus-
são com a sociedade – A Celepar (Companhia de Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação do Paraná), que tem se destacado entre as 500 
maiores empresas do Sul do Brasil, é a empresa pública responsável por 
desenvolver soluções tecnológicas, gerenciar o Data Center do Estado e 
modernizar os serviços públicos do Paraná.  Ela atua na transformação 
digital de setores essenciais como saúde, educação, segurança e Detran, 
visando desburocratizar o atendimento ao cidadão. A Celepar opera 
o Data Center, armazenamento, informações críticas dos paranaenses 
(impostos, saúde, educação) e garantindo a segurança virtual. Também 
desenvolve aplicativos e sistemas, como o PIA (Paraná Inteligência Ar-
tificial), que simplificam o acesso a serviços públicos, capacita a popu-
lação ao uso de tecnologia e internet, etc.  Por essas e outras razões que 
o ministro Flávio Dino diz que a Celepar não deve ser leiloada, como 
quer Ratinho Jr;

•	 Comitiva Brasileira com Lula faz sucesso na Índia e na Co-
reia do Sul – Inúmeras acordos  e inúmeras oportunidades de expor-
tação para empresas brasileiras em diversos setores, além de minerais, 
máquinas, alimentos, saúde e energia renovável foram assinados com 
a Índia, o país mais populoso do mundo,  quarta maior economia do 
planeta e potência em tecnologia e inovação, caminha para se tornar 
um dos principais parceiros comerciais do Brasil. Dezenas de acordos 
estratégicos durante a visita, foram assinados, reforçando a cooperação 
econômica. Como diz Narendra Modi: “Lula é um inspirador”;

•	 O que é melhor tomar whey protein ou creatina? Eis aqui 
uma pergunta muita boa que esta coluna fez, principalmente para os 
esportistas. Vamos lá para as respostas: Whey Protein, é a proteína ex-
traída do soro do leite durante a produção de queijo, comercializada em 
pó como suplemento alimentar de alto valor biológico. É rico em ami-
noácidos essenciais (leucina, isoleucina e valina), fundamentais para a 
síntese proteica muscular, ajudam na redução da fadiga durante treinos 
intensos e aceleram a recuperação muscular. Portanto, é ideal para o 
pós treino ou quando a dieta não supre a necessidade de proteína. O 
whey protein seria o “tijolo” na construção. Ideal para a construção de 
massa magra, recuperação muscular. Já a Creatina é um composto or-
gânico derivado de aminoácidos (arginina, glicina, metionina) produ-
zido naturalmente pelo fígado, rins e pâncreas, além de ser consumida 
via alimentação (carnes/peixes). A creatina armazena energia (ATP) 

rápida nos músculos, aumentando a força, desempenho físico, treinos 
mais intensos, com mais carga, mais repetições e auxiliando na hiper-
trofia muscular (ganho de massa muscular). 95% da creatina está no 
músculo e você deve usar continuamente todos os dias para manter 
o estoque muscular elevado. A creatina retém líquido no interior da 
célula (o que é bom para hidratar), também melhora a função cognitiva 
(funções mentais cerebrais com atenção, linguagem, memória raciocí-
nio, memória) e reduzir a fadiga mental. Como se vê, ambas são proteí-
nas, mas com funções diferentes. O ideal é consumir as duas. Deu para 
compreender?

•	 Tarifa de 10% para 15% de Trump para todo o mundo não 
tira a competitividade do Brasil – Quando o governo Trump estava 
determinando as suas tarifas estratosféricas, pois queria ser o impera-
dor do mundo e que graças a Deus, a Corte Americana cortou o seu 
babado, o Brasil continuou o seu crescimento e graças a Lula, ampliou 
ainda mais as oportunidades de negócios para as empresas brasileiras 
praticamente em todo o mundo. E agora, os negócios do Brasil com o 
exterior, serão ainda maiores com a taxa de 15% para todos os países, 
pois Lula abriu uma avenida de negócios no mundo para o empresaria-
do brasileiro escolher para quem vender;

•	 Estação Detox – Detox Station – E não esqueçam de prio-
rizar alimentos da época, minimamente processados, é o detox mais 
recomendado, diminuindo a carga de conservantes e sódio no corpo. 
Portanto, o seu dia a dia será de verduras de folhas escuras como bró-
colis, agrião, espinafre, couve; frutas diuréticas como melancia, pepino, 
melão, maçã; temperos naturais como alho, cebola e açafrão; Hábitos 
Fundamentais também devem fazer parte de sua vida como beber mui-
ta água, consumir fibras e exercícios físicos que ajudam a eliminar as 
toxinas pelo suor;

Entrelinhas
***Parabéns aos aniversariantes Isadora Siroti (26/02), Marcus 

Benatti (02/3), Rosângela M. Baroni Maestrello (02/3), Luciemy Polizelli 
(04/3). ***O SUS dinamarquês. A Dinamarca respondeu a Trump 
dizendo que tanto na Dinamarca como na Groenlândia, o serviço 
público de saúde é muito bom  e gratuito, pois atende ricos e pobres 
sem qualquer custo.***Belo discurso  de Lula  e com muitos aplausos 
no encerramento do Fórum Empresarial Brasil-Índia, em Nova Délhi, 
capital da Índia.***Ceará brilha no Festival de Berlim com produções 
cinematográficas.***Revista Vox, dos Estados Unidos, faz elogios 
rasgados à Lula exaltando a democracia brasileira.***Eleitores de Santa 
Catarina não estão engolindo a imposição de Bolsonaro (que manda 
no PL em Santa Catarina),  para que o seu filho Carlos Bolsonaro, que 
mora no Rio de Janeiro, seja candidato ao Senado, juntamente com a 
deputada federal Carol de Toni (PL-SC),  com o apoio do governador 
Jorginho (PL-SC). As associações patronais reclamam que Santa 
Catarina não precisa importar conservadores. Caso isso aconteça, a 
candidatura Esperidião Amim (PP-SC), candidato à reeleição ao Senado, 
poderá ficar prejudicada e até perder a eleição..***Irmãos Brazão são 
condenados a 76 anos cada um, pela morte da vereadora Marielle e 
o seu motorista Anderson.***As chuvas de verão fizeram  dezenas de 
vítimas em Minas Gerais, principalmente em Juiz de Fora e Ubá.*** 
“Um único pensamento positivo pela manhã é suficiente para atrair 
boas energias e tornar o teu dia leve, feliz e produtivo” – Paulo Coelho, 
renomado escritor e jornalista brasileiro, autor do livro “O Alquimista”, 
escreveu letras em parceria  para sucessos do roqueiro Raul Seixas como 
“Gita”, “Sociedade Alternativa” e “Eu nasci há dez mil anos Atrás”.-

ESPORTE

Nova Esperança recebe em abril a 1ª Páscoa Greenfit 
Run – Super 7K, unindo esporte e solidariedade
Corrida solidária arrecadará alimentos para o Sopão do Bem e promete reunir atletas de toda a região

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A cidade de Nova Es-
perança será palco, no 
próximo dia 5 de abril, a 
partir das 7h, da 1ª Páscoa 
Greenfit Run – Super 7K. 
A proposta do evento vai 
além da prática esportiva: 
cada participante, além da 
taxa de inscrição, deverá 
doar 1 quilo de alimento 
não perecível, que será des-
tinado ao Sopão do Bem, 
iniciativa que presta apoio 
a pessoas em situação de 
vulnerabilidade social no 
município.

Em visita à redação do 
Jornal Noroeste na quarta-
-feira (25), um dos organi-
zadores do evento, Rayder 
Basso, destacou que a cor-
rida nasce com o propósito 
de unir saúde, integração e 
responsabilidade social.

“Nosso objetivo é in-
centivar hábitos saudáveis, 
mas também despertar nas 
pessoas o espírito de soli-
dariedade. Cada quilôme-
tro percorrido representa 
também uma contribuição 
concreta para quem mais 
precisa”, afirmou.

A prova contará com 
percurso de 7 quilômetros 
e deve reunir atletas ama-
dores e profissionais da ci-

Foto: Alex Fernandes França

Rayder Basso esteve na redação do Jornal Noroeste 
nesta quarta-feira (25), onde apresentou os detalhes da 

1ª Páscoa Greenfit Run – Super 7K, que acontece no 
dia 5 de abril em Nova Esperança. “Queremos que cada 
participante entenda que não é apenas uma corrida. É 
um movimento de solidariedade. Ao mesmo tempo em 

que cuidamos da saúde, estamos ajudando diretamente 
o Sopão do Bem e fazendo a diferença na vida de 

muitas pessoas”, frisou.

dade e da região. Segundo 
Rayder, a expectativa é de 
ampla participação, inclu-
sive de grupos e assessorias 
esportivas.

“Queremos que seja 
uma corrida para todos. 
Desde quem está come-
çando agora até os atletas 
mais experientes. Além 

disso, estamos preparando 
uma estrutura organizada, 
segura e acolhedora para 
que todos tenham uma ex-
periência positiva.Também 
teremos a categoria ACD 
(Atletas com Deficiencia), 
promovendo um ambiente 
bem inclusivo”, ressaltou.

A premiação incluirá 

troféus para os cinco pri-
meiros colocados na clas-
sificação geral, além de 
troféus por categorias de 
idade. Todos os participan-
tes inscritos receberão me-
dalha exclusiva e camiseta 
oficial do evento. Também 
haverá premiação em di-
nheiro para a maior equipe 
inscrita, fortalecendo o es-
pírito coletivo e o incentivo 
à participação em grupo.

As inscrições já estão 
abertas e podem ser feitas 
de forma online. No se-
gundo lote, o valor para o 
público geral é de R$ 69,90, 
acrescido de R$ 6,50 de 
taxa de serviço, além da 
doação obrigatória de 1 
quilo de alimento. A idade 
mínima para participação 
é de 15 anos.

Rayder Basso reforçou 
o convite à comunidade. 
“Mais do que uma compe-
tição, queremos promover 
um momento de união. A 
Páscoa é um período que 
simboliza renovação e es-
perança, e nada melhor do 
que celebrar isso com es-
porte e solidariedade”, con-
cluiu.

A organização orienta 
que os interessados garan-
tam a inscrição com ante-
cedência, já que as vagas 
são limitadas.

Ex-secretária municipal de 
Finanças investigada por 
desvio e apropriação de 

verbas públicas é presa a 
pedido do Ministério Público 

A pedido do Ministério 
Público do Paraná, foi pre-
sa preventivamente nesta 
terça-feira, 24 de fevereiro, 
a ex-secretária de Finanças 
do Município de Altônia, 
no Noroeste do estado, que 
exerceu o cargo de 2023 a 
2024. A ordem de prisão foi 
emitida pelo Juízo da Vara 
Criminal da comarca. A ex-
-agente pública é acusada 
de ter desviado e se apro-
priado de R$ 152.538,00 de 
verbas municipais.

A Promotoria de Jus-
tiça de Altônia instaurou 
inquérito civil para apurar 
os fatos e também denun-
ciou criminalmente a ex-
-secretária. De acordo com 
as investigações, no final de 
2024, ela teria se aproveita-
do do cargo, que lhe pos-
sibilitava o acesso a contas 
bancárias do Município, 
para fazer transferências 
para as próprias contas. A 
conduta se repetiu por pelo 

menos 20 vezes, entre 5 de 
setembro de 2024 e 18 de 
dezembro de 2024.

Mais recentemente, fo-
ram identificados indícios 
de que a ex-secretária Mu-
nicipal estaria planejando 
mudar de país para frus-
trar eventuais consequên-
cias cíveis e penais de sua 
conduta. Isso justificou sua 
prisão preventiva, para ga-
rantir a aplicação da lei pe-
nal.

O Ministério Público 
obteve ainda decisão favo-
rável de indisponibilidade 
e bloqueio dos bens da in-
vestigada, como forma de 
possibilitar o ressarcimen-
to do desfalque causado ao 
patrimônio municipal.

Processos 0001209-
8 6 . 2 0 2 5 . 8 . 1 6 . 0 0 4 0 
(ação penal) e 0001996-
18.2025.8.16.0040 (ação de 
improbidade administrati-
va).

Assessoria/MPPR
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Paraná inicia entrega de vacinas 
contra dengue e amplia proteção 

de profissionais de saúde
A vacina, 100% nacional, produzida pelo Instituto Butantan, reforça as ações de 

enfrentamento à doença e amplia a proteção dos trabalhadores de saúde que atuam
na linha de frente do atendimento à população.

Ao todo, no momento, o Estado recebeu 31.500 doses

A Secretaria de Estado da Saúde (Sesa) ini-
ciou nesta quinta-feira (26) a distribuição da 
nova vacina contra a dengue às Regionais de 
Saúde. A vacina, 100% nacional, produzida 
pelo Instituto Butantan, reforça as ações de 
enfrentamento à doença e amplia a proteção 
dos trabalhadores de saúde que atuam na li-
nha de frente do atendimento à população. Ao 
todo, no momento, o Estado recebeu 31.500 
doses.

Nesta etapa, as doses serão destinadas 
prioritariamente aos profissionais da Atenção 
Primária à Saúde (APS), conforme diretrizes 
nacionais de imunização. O público inclui tra-
balhadores que exercem atividades assisten-
ciais, de prevenção e apoio nas unidades do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

A população prevista deste público no 
Paraná é de 61.486 pessoas, segundo levanta-
mento realizado nos 399 municípios. Com a 
chegada de apenas 51% das doses necessárias, 
a aplicação ocorrerá de forma prioritária para 
os vacinadores que trabalham em salas de va-
cinas públicas, agentes comunitários de saúde 
e agentes de combate às endemias.

Em 2024, o Estado iniciou a vacinação con-
tra a dengue com imunizantes do laboratório 

Paraná inicia entrega de vacinas contra dengue e 
amplia proteção de profissionais de saúde

Foto: SESA

Takeda, direcionada inicialmente ao público 
de 10 a 14 anos, com a aplicação de 277.653 
doses. Com a chegada das novas doses produ-
zidas pelo Instituto Butantan, a vacinação será 
ampliada para a faixa etária de 15 a 59 anos.

De acordo com a Sesa, a chegada dessas 
doses permite fortalecer a proteção dos pro-
fissionais da rede pública e dar continuidade à 
vacinação de públicos prioritários, conforme a 
disponibilidade de imunizantes enviados pelo 
Ministério da Saúde.

“O Paraná segue atento ao cenário epide-
miológico e mantém ações permanentes de 
prevenção e controle. A vacinação é uma fer-
ramenta fundamental para reduzir casos gra-

ves e internações, além de proteger os profis-
sionais que estão diariamente em contato com 
a população”, destaca o secretário de Estado da 
Saúde, Beto Preto. “Assim que a Sesa receber 
mais doses, ampliará a vacinação para os de-
mais trabalhadores da APS no Estado”, acres-
centa.

A nova vacina possui dose única e contém 
vírus atenuados dos sorotipos 1, 2, 3 e 4, e é 
capaz de produzir uma resposta imune para os 
quatro sorotipos da dengue (DENV-1, DENV-
2, DENV-3 e DENV-4). A ampliação da co-
bertura vacinal faz parte de uma estratégia in-
tegrada que inclui vigilância epidemiológica, 
mobilização da população e ações permanen-
tes de combate ao mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, chikungunya e zika.

A Sesa reforça que, mesmo com a vaci-
nação, é fundamental manter as medidas de 
prevenção, como eliminação de criadouros do 
mosquito, limpeza de ambientes e atenção aos 
sintomas da doença.

Profissionais das 22 Regionais já foram 
capacitados e receberam todas as orientações 
sobre esta nova etapa da vacinação contra a 
dengue.

AEN

O Ministério da Educação (MEC) e o Institu-
to Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) divulgaram nesta quinta-
-feira (26) os resultados da primeira etapa do 
Censo Escolar 2025. O levantamento indica um 
crescimento na cobertura da educação em tempo 
integral, em todas as etapas da educação básica, 
nos últimos quatro anos. É considerada matrícula 
em tempo integral quando o aluno fica na escola 
7 horas ou mais por dia, ou 35 horas semanais.  

De acordo com os dados, o percentual de ma-
trículas presenciais em tempo integral cresceu 
10,7 pontos percentuais na rede pública de ensi-
no, entre 2021 a 2025. O atendimento passou de 
15,1% para 25,8% dos alunos.

Com esse resultado, o Brasil atinge a meta 
prevista no Plano Nacional de Educação (PNE) 
2014-2024, que previa a ampliação da modalida-
de para atender pelo menos 25% dos alunos da 
educação básica da rede pública em tempo inte-
gral.

A modalidade tem como finalidade a pers-
pectiva do desenvolvimento e formação integral 
de bebês, crianças e adolescentes a partir de um 
currículo intencional e integrado, que amplia e 
articula diferentes experiências educativas, so-
ciais, culturais e esportivas em espaços dentro e 

fora da escola com a participação da comunidade 
escolar. 

O maior aumento se deu no ensino médio, em 
que as matrículas em tempo integral passaram de 
16,7%, em 2022, para 26,8%, em 2025. O ensino 
fundamental anos finais (6° ao 9º ano) registrou 
23,7%, os anos iniciais (1º ao 5º ano) 20,9%. Já na 
pré-escola, as matrículas em tempo integral re-
presentam 18,3% do total. 

Avanços
Para a superintendente do Itaú Social, Patri-

cia Mota Guedes, os dados apontam um avanço 
muito significativo. 

"São 923 mil novas matrículas em um único 
ano, ultrapassando 8,8 milhões de estudantes na 
rede pública. Esse crescimento consistente desde 
2022 indica que o país está consolidando o tempo 
integral como uma estratégia estruturante para 
enfrentar os desafios da aprendizagem e das desi-
gualdades educacionais'", afirma.

No entanto, ela destaca que não é suficiente 
apenas ampliar o tempo de permanência na esco-
la. É necessário que as escolas desenvolvam pro-
jetos pedagógicos que ampliem as oportunidades 
de aprendizagem real, usando esse tempo extra 
de forma estratégica. 

"Isso significa organizar um currículo diversi-

ficado, que inclua atividades artísticas, esportivas 
e culturais, que dialogue com o território e com 
a realidade dos estudantes, e que fortaleça tanto 
as aprendizagens cognitivas quanto o desenvol-
vimento socioemocional. A ampliação do tempo 
precisa estar a serviço de experiências formativas 
mais ricas e significativas”, aponta. 

Investimentos
Segundo o MEC, os dados são resultado do 

investimento de R$ 4 bilhões do MEC no Progra-
ma Escola em Tempo Integral, criado em 2023, 
para apoiar redes de ensino na expansão de ma-
trículas em tempo integral, abrangendo todas as 
etapas e modalidades da educação básica.

Sobre o Censo Escolar 
O levantamento, realizado anualmente pelo 

Inep, abrange dados sobre todas as escolas da 
educação básica, professores, gestores e turmas, 
além das características dos estudantes. As infor-
mações incluem todas as etapas e modalidades 
da educação básica: ensino regular, educação es-
pecial, educação de jovens e adultos (EJA) e edu-
cação profissional.

Participam escolas públicas e privadas de to-
das as etapas da educação básica de todas as redes 
de ensino no país.

Agência Brasil

Um em cada quatro alunos da rede pública 
estuda em tempo integral

Resultados do Censo Escolar 2025 apontam expansão da modalidade
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Os parabéns da semana vai para Érica Bravin Gilio, 
que ao lado do marido dr Cesar Gilio, filhos, familiares 
e amigos, comemoraram idade nova. Família Gilio tem 

o respeito e a amizade da sociedade de Atalaia.

SocialSocialOsvaldo Vidual

O casal Margareth Vídual e Pedro Ardengue 
comemorou 30 anos de feliz união, recebendo o 
carinho de familiares, amigos, colaboradores e da 
sociedade de Nova Esperança. Eles tem um casal 

de filhos, Maria Clara é médica e Pedro Henrique 
é engenheiro de automação. Deus abençoe 

abundantemente a família.

O empresário Pedro Radade com sua amada esposa 
Lena receberam familiares e amigos para comemorar  

seus 70 anos de idade. Lena e Pedro fundaram a Radade 
Country um verdeiro sucesso empresarial que superou 
as expectativas mais otimistas. Os diretores  a elite do 
Barretão estiveram em Nova Esperança para abraçar e 
parabenizar o aniversariante. Meus sinceros votos de 
saúde, prosperidade e paz para você amigo Pedro.

Sirât
Antes de mais nada gostaria de compartilhar com você que meu 

sentimento ao escrever a Coluna desta semana é o mesmo do ano 
passado, de quando escrevi sobre Emilia Pérez, ou seja, um misto 
de ranço e admiração. Isso porque a história parece se repetir, por 
meio de um episódio polêmico que tomou conta das conversas 
sobre o Oscar 2026 envolvendo Sirât, a estreia desta semana, e o 
cinema brasileiro (sobretudo o filme O Agente Secreto). 

Em janeiro, durante a divulgação das indicações ao Oscar (nas 
quais o Brasil vive um dos seus momentos mais emblemáticos 
com O Agente Secreto conquistando quatro nomeações, incluin-
do Melhor Filme e Melhor Filme Internacional), o diretor espa-
nhol Oliver Laxe fez declarações que repercutiram amplamen-
te nas redes sociais. Em participação no talk show espanhol La 
Revuelta, ele ironizou o desempenho brasileiro na corrida pelo 
Oscar ao afirmar que “há muitos brasileiros na Academia e, se 
os brasileiros submetessem um sapato ao Oscar, todos votariam 
nele”, sugerindo que o apoio às obras nacionais seria motivado por 
um “ultranacionalismo” dos votantes brasileiros, e não por mérito 
artístico. A fala rapidamente provocou a ira de internautas brasi-
leiros (inclusive a minha), que inundaram os perfis ligados a Sirât 
com emojis de sapato e críticas, levando Laxe a posteriormente 
explicar que seu comentário fora “ironia” e que havia sido “tirado 
de contexto”, dizendo que não tinha intenção de ofender ninguém, 
inclusive a equipe de O Agente Secreto.

Agora, Sirât, que é uma coprodução Espanha/França, chega ao 
cinema como esses filmes que parecem te chamar para um passeio 
e, no meio do caminho, mudam o destino sem pedir permissão e 
isso não é ruim (eu juro que queria que fosse!) Você aceita o con-
vite achando que vai acompanhar uma busca desesperada no meio 
do deserto e, quando percebe, está atravessando algo bem menos 
confortável, no caso, um território de tensão contínua, imagens 
que arranham o olhar e uma sensação de que o chão sob os pés 

não é exatamente firme. Bem 
por isso, o filme tem provoca-
do reações tão diferentes. Não 
é um ame ou odeie automáti-
co; é mais um “entrei achando 
que sabia onde estava pisando 
e saí meio desnorteado”.

A premissa, à primeira 
vista, parece simples. Luis e 
o filho Esteban percorrem o 
deserto marroquino em bus-
ca da filha mais velha, desa-
parecida após se juntar a uma 
rave itinerante. O que poderia 
render um drama de estrada 
relativamente convencional vira outra coisa quando o polêmico 
diretor Oliver Laxe decide que a jornada não é um caminho para a 
resolução, mas um processo de desgaste. O título já entrega o espí-
rito da proposta, o termo Sirât, de origem muçulmana, está ligado 
a ideia de caminho, ou melhor de travessia, ou ponte. No filme em 
questão, esse conceito de travessia é muito mais uma provação e 
muito menos uma promessa de chegada. O deserto, filmado com 
uma atenção quase obsessiva à textura da areia, ao vazio do hori-
zonte e ao silêncio que sobra quando a música acaba, não é cená-
rio; é praticamente um personagem, daqueles bem implacáveis.

Há algo hipnótico nas primeiras imagens da rave, uma pilha de 
caixas de som no meio do nada, luzes piscando como se alguém 
estivesse tentando animar o fim do mundo. Essa escolha estética 
já diz muito sobre o filme, que busca promover o encontro entre 
a ânsia de transcendência e um ambiente que só devolve aridez. É 
bonito, é estranho, é incômodo. E funciona como porta de entrada 
para o grupo de nômades modernos que Luis e Esteban passam a 
seguir. Gente que vive de deslocamento em deslocamento, nego-
ciando combustível, trocando metal por batida eletrônica, como 
se a festa fosse uma fuga ou um jeito de adiar a consciência da 
aridez da própria vida.

Aos poucos, o filme revela seu pano de fundo distópico. Há ru-
mores de guerra, movimentações militares, um mundo lá fora que 
parece ter entrado em combustão lenta. Laxe não se interessa em 
explicar muito, ele não se importa com quem começou o conflito 
ou, nem mesmo, com quem está ganhando. O que importa é a sen-
sação de que o fim já está em curso há algum tempo. Isso dialoga 
bem com a postura dos ravers: dançar enquanto tudo desmorona 
pode soar inconsequente, mas também é um gesto desesperado 

de afirmação da vida. O filme, portanto, flerta com uma ambigui-
dade interessante, que para um expectador mais desatento pode 
passar batida, que é tanto a busca pelo movimento quanto o ônus 
de uma vida em constante fuga.

Quando a narrativa vira a chave e assume um tom mais brutal, 
a experiência muda de temperatura. O que era uma viagem estra-
nha, quase contemplativa, passa a ser uma sequência de provas 
que testam o limite da empatia do espectador. Esse é um ponto 
que divide a crítica. Há quem veja nisso uma força, que remete 
ao cinema como experiência física, que não poupa ninguém. Há, 
outros, que, por sua vez, veem nisso um prazer excessivo em casti-
gar, como se o choque fosse um fim em si mesmo. Bem por isso, é 
difícil se posicionar a respeito. O filme realmente pesa a mão, mas 
não me parece um sadismo vazio. Há uma lógica interna nessa 
escalada. Fica implícita a ideia de que, quando o mundo se desor-
ganiza, o íntimo não fica ileso. 

Visualmente, a influência de Mad Max: Estrada da Fúria, de 
2015, é perceptível na concepção de estrada como arena de so-
brevivência, mas a energia é outra. Onde o filme de George Miller 
encontra um estranho prazer na coreografia do caos, Sirât opta 
por um niilismo seco. Já o som é outro elemento central da expe-
riência. A trilha eletrônica não embala; ela pressiona. Em vários 
momentos, parece menos música e mais um ruído do mundo em 
colapso, como se a batida viesse de um motor prestes a fundir. 
Quando o silêncio chega, ele não traz alívio, só um vazio mais au-
dível. Isso cria uma relação curiosa com o espectador, isso porque 
ou você entra na cadência do filme e aceita o desconforto como 
parte da proposta, ou começa a se perguntar se a insistência no 
incômodo não está se tornando uma muleta expressiva. O des-
fecho, ambíguo sem ser exatamente misterioso, é coerente com a 
visão de mundo que o filme constrói. É uma conclusão que pode 
soar frustrante, mas que fecha bem o arco temático, um lembrete 
de que a travessia não garante chegada, apenas a continuidade do 
movimento. 

Por que ver esse filme? No fim das contas, Sirât é um daqueles 
filmes que não se esgotam na sessão. Ele fica rondando na cabeça 
depois, seja pela beleza árida de suas imagens, seja pelo incômodo 
de suas escolhas. Não é uma obra agradável, nem parece querer 
ser e esperamos que esse incomodo seja o suficiente para não o 
tornar memorável no Oscar 2026. Porém, vale a pena ser visto 
porque é um cinema que aposta na experiência como fricção, não 
como conforto. Se isso é virtude ou vício, depende muito de quem 
atravessa a ponte. Um filme que não promete salvação e, bem por 
isso, acaba sendo estranhamente honesto. Boa sessão!


